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    Dedico este estudo aos moroiroa Awaete e Toria que merecem ser




    lembrados como os que resistiram e insistiram para




    que o povo Parakanã permanecessem:




    (In memoriam)




    Arakyta Parakanã




    Piawa Parakanã




    Akaria Parakanã




    O’a Parakanã




    Hohe Parakanã




    Kwano’ia Parakanã




    Xawarawa Parakanã




    Namikwarawa Parakanã




    Raimundo Camurça de Menezes




    José Porfírio Fontenele de Carvalho


  




  

    A ORIGEM DOS BRANCOS (TORIA)




    Uma mulher Awaete (autodenominação Parakanã) sonhou que havia se transformado em torikoxoa – uma mulher branca. Ficou pensando, e começou a chamar as crianças da aldeia para tomarem banho com ela no rio o dia inteiro.




    As mães começaram a estranhar a atitude dela, e perguntaram:




    _Por que você está levando as crianças todos os dias para o rio?




    _Para que eles aprendam a nadar, e possam atravessar o rio sem se afogarem...




    Um dia os pais, ao voltarem de uma caçada, notaram a ausência das crianças. Então um deles perguntou:




    _Onde estão nossos filhos?




    _Estão banhando no rio.




    _Eu vou buscá-los. Disse uma das mulheres.




    Mas quando ela chegou à beira do rio, as crianças já haviam se transformado em brancos, e estavam todos juntos em cima de uma pedra, tomando sol para se secarem. Ao chamá-los, todos caíram na água, fugindo. Assustada, ela voltou para a aldeia e contou aos outros o que tinha visto:




    _Eles pularam na água, vivem dentro da água agora, vão morar lá para sempre.




    Os homens foram para a beira do rio, mas sempre que se aproximavam as crianças pulavam na água e se escondiam. Os pais, zangados, queriam matar as crianças. Faziam tocaia para matá-las, mas elas logo percebiam e não apareciam. Só saiam da água quando estavam sozinhas, e toda vez que ouviam algum barulho na mata, caiam na água e se escondiam! Todos da aldeia ficaram tristes por terem perdido seus filhos assim e resolveram ir embora.




    Depois de muito tempo, as crianças foram viver na aldeia, sozinhas. Aprenderam muitas coisas que seus pais não sabiam. Fizeram roupas e se vestiram.




    Passaram-se muitos anos, e um dia, quando estavam caçando, os Awaete resolveram voltar para a velha aldeia e, muito espantados, viram que tudo estava diferente. As casas, a plantação, e então reconheceram seus filhos, mas eles estavam diferentes também, estavam brancos, eram toria (não índios).




    Os Awaete ainda tentaram conversar com eles, mas não conseguiram, porque eles falavam agora uma língua diferente, língua de branco, e não os reconheciam mais como sendo seus pais. Então, os toria pegaram as armas de fogo que aprenderam a fazer, e mataram os Awaete.




    Narrador: Arakita Parakanã (†)




    Tradução para o português: Wawa Parakanã




    Pesquisadoras da narrativa: Maria das Dores Rodrigues de Sousa &




    Rita de Cássia Almeida-Silva




    Local da pesquisa: Aldeia Paranatinga




    Referência: Cd Multimídia para divulgação da Cultura Parakanã.
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    I. INTRODUÇÃO




    XENE MA’E IMOPINIMAWA significa “nossa escola”1. Dentro da palavra imopinimawa, existem duas palavras: imopinim = escrever ou fazer a pintura corporal; e awa = gente; a frase pode ser traduzida também como ‘lugar onde todos escrevem”. Não é uma tradução do título da tese, mas é essencialmente do que se trata. Os Parakanã, ao lerem este estudo, vão reconhecer essas palavras e saber que se trata de um texto que contará sobre a escola deles. É essa a intenção.




    Com base na minha experiência em mais de 20 anos (1995-2016) entre os Parakanã, percebi que a escola é o lugar da escrita, ou onde se aprende a escrever. Daí a importância deste aspecto da escola e que foi escolhido por eles para nominar este espaço. Mas ela não é só isso. Aprender a escrever, para os Parakanã, é importante, porque é uma forma de dominar o conhecimento que o toria, ou seja, o não índio possui. A escola também apresenta outros aspectos: lugar de aprender a língua portuguesa, seja ela escrita, seja falada; lugar de aprender a matemática para poder realizar as transações comerciais de que necessitam; lugar de aprender a grafar a memória cultural; lugar de conhecer o outro, de ver como o outro se comporta, se move, se mostra...




    Para o professor ou a professora toria (professor não índio – imopinimara), esse lugar também é muito especial. É a possibilidade de trabalho, de ajudar a sua família que ficou em outro lugar e, antes de tudo, um lugar de aprender, um lugar em que se aprende uma língua que é falada por pouco mais de 1000 pessoas no mundo, e onde se percebe, no dia a dia daquele povo, que possuem atividades diárias muito diferentes, outra cultura, outras formas de ser e pensar, de ver e estar no mundo. E esse professor ou professora se encontra ali, nesse limiar, para ensinar as disciplinas escolares, e aprender muito: uma nova língua, uma nova forma de se comportar, uma maneira de se relacionar com este outro. Isso foi o que senti (e muito mais) quando me vi em uma sala de aula ministrando conteúdos de português e matemática (entre outras disciplinas) para os caçadores Awaete. De uma forma geral, é isso o que acontece no espaço da escola Parakanã. Aconteceu comigo e com mais de duas dúzias de professores que ali conviveram com os Awaete (autodenominação Parakanã, que significa gente de verdade) por curtos ou longos períodos. É isso que gostaria de evidenciar nesta tese. Os significados dessa relação, e em que essa relação contribui para o estabelecimento de uma Educação Escolar Indígena que possa vir a ser realmente transformadora, como desejam alguns estudiosos desse campo do conhecimento e as próprias comunidades indígenas da Amazônia Oriental. Quais são as produções de sentidos e significados que foram construídas nesses encontros ou desencontros? O que podemos tirar como experiência dessas relações estabelecidas para a educação escolar Parakanã e para a Educação Escolar Indígena como um todo?




    O povo Parakanã fala uma língua tupi-guarani, que, segundo Rodrigues (1985, p.39), está classificada como pertencente ao subconjunto IV, que inclui os povos Tapirapé, Avá (canoeiro), Asuriní do Trocará, Suruí-Aikewara, Guajajara e Tembé-Tenetehar. Está atualmente estabelecido em duas terras indígenas dentro do Pará: a TI Parakanã, próximo ao rio Tocantins, municípios de Novo Repartimento e Itupiranga, e a TI Apyterewa, próximo ao rio Xingu, município de São Félix do Xingu. Este estudo trata dos Parakanã moradores da TI Parakanã. Entretanto, essa terra é habitada na sua porção sul pelos Parakanã parentes dos habitantes da TI Apyterewa e a sua porção norte é ocupada pelos Parakanã sem parentesco direto com estes ou aqueles do rio Xingu. Doravante, vamos designar como Parakanã Ocidental os moradores da TI Parakanã, da sua porção sul, originários da aldeia Maroxewara, e como Parakanã Oriental os moradores da porção norte, originários da aldeia Paranatinga, levando em consideração a sua localização tradicional e não a atual, conforme são referidos na literatura.




    O povo Parakanã é mencionado pelos órgãos oficiais (Funai) como de recente contato, pois em 1983 um último grupo foi contatado e levado para a aldeia Maroxewara na TI Parakanã. Seu território tradicional, hoje, tem sua maior parte ocupada por cidades, vilas, vilarejos, fazendas e áreas de assentamentos, restando-lhes as terras indígenas em que se encontram. Cercados de não índios por todos os lados, é impossível que essa realidade não lhes chame a atenção, e assim acabam interagindo com a sociedade local das mais diferentes formas. Muitas vezes esses contatos trazem grandes prejuízos a suas famílias, que se encontram expostas ao mundo não indígena com pouca ou nenhuma mediação. Podem pegar doenças e levar para a aldeia; na comercialização, podem vender seus produtos de roça e extrativismo bem abaixo dos preços praticados no mercado local e/ou regional; podem ser enganados nas compras de utensílios que não produzem na terra indígena; além da exposição às drogas lícitas como álcool e fumo (cigarros). Na região, há uma depreciação da pessoa indígena por parte dos não índios que estão em contato com os povos indígenas. Lidar com esses elementos nem sempre é fácil para os Awaete, especialmente as mulheres que não falam o português e poucas entendem.




    Minha experiência como professor e coordenador de educação junto ao sistema escolar mantido pelo Programa Parakanã, no período de 1996 a 2008 (depois continuei atuando como consultor do Programa Parakanã e também atendendo as demandas dos Awaete conforme suas necessidades, até a atualidade)2, diz que temos um campo profícuo a ser descortinado nessa relação que os Awaete estabeleceram/estabelecem com a sociedade não indígena nos últimos anos, sendo a escola um lugar em que a mediação cultural e a interculturalidade ocorreram em muitos momentos importantes na construção da relação do povo Parakanã com esta sociedade.




    Segundo os próprios Awaete, o “homem-branco” surgiu a partir deles. A partir de sua existência no mundo. Então, de certa forma, o “homem-branco” surgiu para satisfazer as necessidades deles. Isso está claro para eles desde os contatos mais esporádicos quando colhiam as ferramentas, redes e outros objetos de que necessitavam vindos dos colonos não indígenas, do SPI e, posteriormente, da própria Funai. A narrativa apresentada no início desse livro denominada A origem dos brancos (toria), coletada pelas professoras na aldeia Paranatinga, nos ajuda a entender um pouco essa perspectiva. Nessa narrativa, a relação de materialidade e imaterialidade está ligada pelo sonho: uma mulher (do mundo material Awaete) sonha (mundo imaterial) que virou torikoxoa (mulher branca). Em busca da transformação, um grupo se transforma no outro, mas a sua origem é a mesma. No entanto, a sua relação se torna belicosa: os toria passam a matar os Awaete. Uma relação de opressão e de extermínio, muito semelhante ao que de fato ocorreu e ocorre na relação do estado nação (toria) com as populações indígenas e em específico com o povo Parakanã (Awaete).




    Quando conheci os Parakanã, alguns funcionários mais antigos que trabalhavam nas aldeias relatavam que, no início do Programa Parakanã (Organização Não Governamental – ONG constituída a partir de um convênio entre a Funai e a Eletronorte para oferecer assistência integral aos Parakanã da TI Parakanã, nas áreas de saúde, educação, produção e proteção da terra indígena), era feito um panelão de comida na hora do almoço e outro na hora do jantar, e um funcionário batia um ferro em uma enxada pendurada, como se fosse um sino. Esse funcionário chamava os Parakanã para almoçar e jantar xingando-os de todas as formas. No resto do dia, os mais jovens passavam jogando mau-mau, um jogo de cartas. Essa cena já não existia quando eu os conheci, mas mudar essa forma de relacionamento dos funcionários da Funai para com os Awaete foi um grande desafio para o Programa Parakanã, a ONG que assumia as atividades de assistência aos índios Parakanã a partir 1988. A ONG precisou mostrar, através do trabalho de implantação de roças, e outros projetos relacionados a produção, o quanto era importante a própria comunidade produzir alimento e sair da dependência total em que estava. O contato realmente os trouxe para um outro mundo, em que foi muito difícil (e ainda está sendo) se encontrarem enquanto um povo de cultura diferenciada.




    Entrei em contato com o povo Parakanã da TI Parakanã no ano de 1995, quando fui convidado a realizar um levantamento de caça naquela terra. Na época, existiam apenas três aldeias: Paranatinga, Maroxewara e Inaxyganga. Esta última havia sido desmembrada da aldeia Maroxewara. No final do ano de 1995, passei 45 dias entre os Parakanã da aldeia Paranatinga. Como entre os Awaete poucos utilizavam a língua portuguesa, se comunicando prioritariamente em sua língua materna com os toria que trabalhavam na aldeia, uma vez que alguns, especialmente as professoras, já sabiam o necessário para se comunicarem, percebi que perderia muito de sua comunicação caso eu também não aprendesse a língua materna deles.




    Comecei o meu aprendizado junto às professoras da aldeia que já realizavam o ensino da língua Parakanã (awaete xe’enga) escrita, especialmente com a professora Raimunda de Sousa e Silva, que muito colaborou com o meu aprendizado inicial da língua Parakanã. Mas, ao aprender a língua, pude vislumbrar que muito mais do que uma língua, eu estava aprendendo uma forma de ser, uma forma de ver o mundo. Assim, pelo uso e aprendizado da língua, fui adentrando o mundo Parakanã, embora muito mais ainda tenha a aprender, porque, como em qualquer cultura, sua estrutura é demasiadamente rica, e são necessários muitos anos de convivência para que a sua essência seja, em algum grau, apreendida (se é que isso é possível).




    Terminado o período de permanência em campo, no começo de dezembro de 1995, retornei a Belém. Em início de janeiro de 1996, defini com o meu orientador de mestrado, o professor Stephen Francis Ferrari, como seria a coleta de dados para a dissertação; fiz um levantamento de tudo o que havia sobre os Parakanã na Biblioteca do Museu Paraense Emílio Goeldi e segui novamente para a TI Parakanã, agora para passar mais tempo entre os Awaete. Viajei para a aldeia Paranatinga no dia 20 de janeiro de 1996 e lá continuei com meus estudos da língua e da cultura Parakanã, tanto em livros e artigos, que existiam na época, quanto com os seus integrantes: os próprios Awaete.




    O Programa Parakanã é constituído por subprogramas, correspondendo a cada uma de suas áreas de atuação. Nenhum pesquisador era aceito pelos Awaete sem oferecer uma contrapartida, para uma dessas áreas. Dessa forma, passei a dar aulas aos caçadores Awaete, vinculado diretamente ao Subprograma de Educação e a sua coordenação. Como a minha formação básica é em licenciatura em Ciências Biológicas e já havia trabalhado com a educação nas séries finais do ensino fundamental (na época, de 1ª a 8ª série) e séries iniciais do ensino médio, em São Paulo, não foi difícil assumir as aulas para os caçadores Awaete. Fiquei responsável pelas três turmas de homens (awarame – adolescentes do sexo masculino; awaramekwera – rapazes saindo da adolescência, geralmente casados; e akoma’e – homens adultos com mais de 30 anos) da escola da aldeia Paranatinga. Na escola, as turmas de homens e mulheres são separadas, conforme estabelecido por sua organização social; enquanto são konomia (crianças, de ambos os sexos), fazem tudo juntos, mas, à medida que entram na adolescência, awarame ou koxarame – adolescentes do gênero masculino e feminino, respectivamente –, os papéis de gênero vão ficando mais bem definidos e ocorre a separação, e a escola deve seguir os mesmos preceitos da sociedade em que está inserida, evitando dessa forma, conflitos que porventura venham a existir. Assim foram meus primeiros passos na Educação Escolar Indígena.




    Como uma das formas de treinamento dos professores novatos era permanecer por alguns meses com os professores mais antigos, fui aprendendo com a professora Raimunda de Sousa e Silva a me portar diante dos Awaete, a perceber o seu tempo de aprendizado e de respostas e sua forma de elaboração dos conhecimentos. A professora Raimunda havia realizado um curso com o linguista João Batista da Silva Oliveira (João das Letras), responsável pela organização do alfabeto Parakanã e dos primeiros apontamentos para a elaboração de uma gramática da língua, para a implantação da língua materna escrita na escola. Além disso, comecei a participar de todos os eventos com relação à Educação Escolar Indígena na UFPA e na USP, em São Paulo, junto ao Mari (Grupo de Educação Indígena da USP), quando possível.




    As três turmas de caçadores eram assíduas e assistiam minhas aulas sobre Língua Portuguesa, Ciências, Matemática, História e Geografia de forma muito participativa. A Matemática era a disciplina que mais gostavam. Além disso, trabalhava a língua materna (L1) deles traduzindo textos do Português para a L1 e também criando os textos a partir da L1, depois fazendo uma versão para o Português, sempre com a participação total dos Awaete. A proposta de educação não era de seriação, não havia reprovação, os alunos vinham quando desejavam para a sala de aula e, em algumas épocas, como quando precisavam sair para os acampamentos satélites (acampamentos temporários fora das aldeias onde grupos familiares se instalavam por alguns dias em alguns períodos do ano, para caçar, coletar e pescar) para coletar castanha, cupuaçu, açaí ou mesmo para caçar ou pescar, as aulas eram suspensas e continuavam quando os caçadores retornavam. Também as aulas eram suspensas quando os alunos precisavam brocar3, derrubar e plantar as roças, pois esse era um serviço basicamente masculino e necessitava que os alunos estivessem quase o dia todo, durante um bom tempo, nessa atividade.




    Nesse tempo, só consegui começar a coleta de dados de caça para o mestrado após seis meses de atividades com os Awaete em sala de aula, pois eles não acreditavam que eu conseguisse acompanhá-los na mata. Eles tinham uma preocupação com o que poderia acontecer comigo nessa atividade com eles. Mesmo que insistisse, mesmo participando da tekatawa (e da roda de fumantes dos homens, do cigarro tradicional - Petyma) diariamente e arranhando o awaete xe’enga, não era permitida ainda a minha entrada na floresta, nem com os caçadores e nem sem acompanhantes (eu pretendia estimar as densidades de mamíferos para poder comparar com outros estudos de ecologia animal). Também era preciso que eles confiassem em mim para poderem permitir a minha entrada em seu mundo, mesmo que de forma periférica. Essa conquista leva tempo, um tempo que, para quem está fazendo o mestrado, não existe, tempo das sutilezas, tempo que não é contabilizado em horas, mas em vivências. Assim, tratei de me aproximar mais de todas as atividades em que me era permitido estar com eles, como na roça, no campo de futebol, acompanhando as compras nas vilas e cidades próximas, ajudando na venda da produção para que aprendessem a lidar com valores monetários na comercialização com os toria, entre outras.




    Na Imagem 1.1, a seguir, estão comigo as crianças da aldeia Maroxewara. Elas gostam muito de fotografias, ao contrário dos adultos, que, sempre que podem, evitam-nas. Na imagem, podemos observar a sua curiosidade e o interesse em se colocar para a máquina fotográfica. No final da década de 1990, ainda não havia as câmeras digitais, para que elas se vissem logo após a fotografia, mas, mesmo assim, era muito curioso o seu interesse. As crianças estudavam na escola durante o início da manhã e, no restante do dia, passavam brincando e em diversas interações sociais na aldeia, onde a possibilidade de aprender a sua cultura estava presente. Neste dia, (do registro fotográfico) os caçadores trouxeram muitos jabutis como resultado de uma grande caçada coletiva. À noite, houve a festa do jabuti, com muitas danças e cantos. As crianças permaneceram em todas as atividades, mesmo à noite. Os menores imitavam os adultos no canto e na dança sempre rindo e, à medida que vão ficando mais velhos, ficam mais sérios na realização dessas atividades. Elas são livres para ir e vir por onde quiserem. A minha aproximação junto às crianças me permitiu me aproximar mais dos pais e da comunidade de forma geral. Na verdade, elas são o nosso elo, pois até mesmo nas minhas atividades de pesquisas sempre fui ajudado pelas crianças, que indicavam quando os caçadores chegavam, se era um bom momento para abordá-los etc. Elas já davam uma primeira indicação dos animais abatidos, quantidades, caçadores que chegavam etc.
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    Imagem 1.1: Na aldeia Maroxewara, com as crianças e o resultada da caçada de jabutis (Fotografia do acervo pessoal do autor – 2003).




    Para os Awaete, deixar que um toria segure seus filhos nos braços demonstra muita confiança e proximidade. Não que eles se recusem que alguém de fora os pegue, mas a espontaneidade e o interesse das crianças por nós só acontecem quando a confiança de seus pais está presente. Caso contrário, as crianças fogem dos toria, como faziam comigo no início, logo quando cheguei à TI Parakanã. Olhando meu acervo de fotografias, percebi que, em muitos momentos, estou segurando no colo uma criança Parakanã. Muitas vezes, elas mesmas se ofereciam para vir ao meu colo, para serem fotografadas. Na Imagem 1.2, a seguir, podemos observar isso. Quando as mães me pediam para as crianças serem fotografadas, me entregavam seus filhos, pois elas mesmas não queriam aparecer na fotografia. Essa disponibilidade de estar com as crianças e com os adultos nas festas e participar das danças, uma vez que o canto já é mais complicado, me fez sair de meu lugar de conforto para realmente estar com eles, ver como funcionam o seu mundo e suas relações sociais e de interesse.
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    Imagem 1.2: Na aldeia Paranatinga, com os Awaete em períodos de festas tradicionais (Fotografia do acervo pessoal do autor – final da década de 90).




    O futebol era (e ainda é) uma atividade muito forte entre os Awaete, logo quando eu os conheci, na década de 90, e era uma forma de eles dizerem aos toria que eles dominavam aquele esporte, aquela “linguagem”. Constantemente, havia torneios, tanto internos, entre as aldeias, quanto externos, com os toria das vilas próximas, que eram comunicados ou mesmo organizados pelo coordenador do Posto da aldeia Paranatinga, o senhor José Pedro dos Santos. Mas estes só ocorriam fora das aldeias, nas vilas, para que os toria não trouxessem gripe e outras doenças para as crianças, que eram a camada da população mais suscetível. Na Imagem 1.3, podemos observar os Awaete uniformizados e o líder da aldeia Paranatinga com a taça de campeão do torneio. Geralmente, eles ganhavam os torneiros ou tiravam o segundo lugar. Sempre havia troféus até o terceiro lugar. Estes ficam sobre um armário na escola e eram motivo de muito orgulho da comunidade. Os jogadores da aldeia Paranatinga eram os vencedores na maioria das vezes. Em outros momentos, na mesma aldeia estou anunciando no microfone os ganhadores do torneio. Fui convocado por eles para fazer esse papel cerimonial. Podemos observar nas imagens que as crianças estão presentes o tempo todo, conversando entre si e observando o que os adultos fazem. Os Parakanã apreciam muito as cerimônias e se posicionam muito bem nesses momentos, seja em um torneio de futebol na aldeia, seja para receber o presidente do Brasil, como ocorreu quando Fernando Henrique Cardoso foi a Tucuruí no final de seu mandato, seja nas festas tradicionais.
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    Imagem 1.3: O jogo de futebol na aldeia Paranatinga (Fotografia do acervo pessoal do autor – final da década de 90).




    Em uma das atividades escolares com a professora toria de alfabetização, um dos alunos me escreveu o seguinte bilhete:




    Data: 17 de maio de 1.996 – sexta-feira




    Xerera: A. Parakanã




    Aldeia Paranatinga, 17/05/96




    Amigo Claudio




    Estamos com saudades de você. Temos muitas novidades na aldeia. Semana passada matamos 27 porcão. Foi uma festa. O dentista chegou segunda-feira. Todos nós estamos arrumando os dente. Foi começou torneio de futebol. Já ganhamos um jogo. Domingo iremo jogar com o time do palmeira. O Zé Pedro conseguio para nós um uniforme novo, porém, muito bonito. Esperamos por você.




    Um abraço




    A. Parakanã.




    [acervo pessoal do autor, de cartas, pedidos e bilhetes dos Awaete enquanto nas atividades de educação]




    Por eu estar de folga das atividades de educação na época, a professora solicitou que os seus alunos, no caso, a turma de homens adultos e líderes, escrevessem um bilhete para não só melhorarem o português escrito, mas também para sentirem a utilidade da escrita. No bilhete, há várias informações, e há uma centralidade no assunto futebol, destacando o senhor José Pedro Santos (Zé Pedro) como o articulador do futebol, especialmente na aldeia Paranatinga.




    Sempre que era possível e permitido, as mulheres me pintavam. Esse ato era tido por eles como uma demonstração de aceitação da sua cultura da sua forma de ser. É interessante notar que, em algumas ocasiões, as mulheres pintavam o meu rosto. Muitos toria se pintam, mas evitam pintar o rosto, porque a tinta demora 15 dias para sair. Pintar o rosto é tido como uma clara demonstração de aceitação da cultura Parakanã. Na Imagem 1.4, a seguir, podemos ver meu rosto todo pintado com os seguintes grafismos, de cima para baixo: pintura do jabuti (oekwaxywanga), pintura da onça (pemopinimpinim) e pintura do jacaré (kwaratoxywanga). Essa é uma pintura que pode ser tanto masculina quanto feminina. Na ocasião várias mulheres também estavam pintadas para as festas, com o mesmo padrão. Essas jovens são mulheres muito altivas na aldeia, não se envergonhando de conversar com os toria e até mesmo permitindo que eu tirasse fotografias com elas. Isso é um pouco raro de ocorrer e só ocorre com algumas pessoas de algumas famílias. E demonstra certa intimidade, me considerando parte daquela situação, daquele momento da vivência na aldeia. No entanto, só permitem a fotografia quando se sentem bem-vestidas. Como algumas andam com a parte superior do corpo em descoberto, evitam serem fotografadas assim, ou mesmo com roupas sujas, velhas ou rasgadas, especialmente as pessoas de origem da aldeia Paranatinga.
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    Imagem 1.4: O preparo para as festas tradicionais junto à comunidade Parakanã (Fotografias do acervo pessoal do autor – final da década de 90).




    Paralelamente ao meu trabalho de ministrar as aulas aos caçadores no período da tarde, eu dava continuidade à coleta de informações relacionadas às atividades de caça para a dissertação, o que fazia com que eu conhecesse e trabalhasse cada vez mais com a realidade deles em sala de aula. As atividades escolares eram muito importantes para aqueles homens Awaete. Eles diziam que precisavam entender melhor a língua portuguesa (oral e escrita) e a matemática (básica e comercial). A meu ver, esses conhecimentos são ferramentas de domínio dos toria (não índios), e os Awaete desejavam dominá-las para não serem ludibriados por eles. Ainda hoje essas duas disciplinas são muito requisitadas e apreciadas em sala de aula, pois os jovens querem dominar esses conhecimentos para compreender e poder atuar de forma melhor nas cidades e vilas próximas às aldeias, tanto na questão da comercialização quanto em questões políticas com os dirigentes municipais e/ou governamentais. Quanto à educação de forma geral, em um bilhete feito como atividade em sala por outra professora, um dos alunos disse o seguinte:




    Mensagem 08/12/08




    Aldeia Paranowaona




    Eu gosto de aprender. Eu gosta muita estudar. Eu quero junto com professora ajundar comunidade. É muito importante ajundar comunidade. Gosta de trabalhar com nossa professora.




    [sem autor]




    [acervo pessoal do autor, de cartas, pedidos e bilhetes dos Awaete enquanto nas atividades de educação]




    Essa vontade/necessidade de estudar e aprender na escola algo que realmente pudesse fazer a diferença para aqueles jovens no sentido de compreender melhor a sociedade não indígena e o desejo deles de poder ajudar realmente o seu povo me motivaram bastante a fazer parte do trabalho escolar na escola Parakanã. Foi dessa forma que me envolvi com as questões de educação do Povo Parakanã da TI Parakanã. Assim, me sinto profundamente motivado a registrar, entender e discutir como a educação escolar, promovida pelo Programa Parakanã, realizada naquela comunidade, se configurou. E, também, como os professores que lá atuaram e os próprios Awaete entendem/percebem/narram esse processo.




    Desde a década de 70, quando os contatos com a sociedade não indígenas (toria) se tornaram mais intensos com o povo Parakanã, muitos estudos têm sido produzidos sobre eles, como teses, dissertações e artigos, além de filmes, reportagens e fotografias, tentando mostrar alguns aspectos de sua vida e cultura ou promovendo trocas de conhecimento importantes para a sua autogestão, além de notícias diversas nos veículos de comunicação. Vamos apresentar alguns trabalhos que tratam especificamente do povo Parakanã produzidos nos últimos 40 anos, por área de conhecimento.




    Na área de Antropologia, apresentamos os estudos que consideramos mais relevantes, como a dissertação de Santos (1982), a tese de Santos (1994), a dissertação de Fausto (1991), a tese de Fausto (1997) e o livro de Fausto (2001).




    Em 1982, o antropólogo Antônio Carlos Magalhães L. dos Santos defendeu sua dissertação sob o título Os Parakanã: Quando o rumo da estrada e o curso das águas perpassam a vida de um povo. Trata basicamente da descrição de como foram o recente contato e o início da sedentarização dos grupos Parakanã contatados próximo ao rio Tocantins, sua organização econômica, um pouco da reconstituição do histórico do grupo e descrição das aldeias, além de tratar também do histórico da região onde está o território desse povo, da política indigenista adotada pela Funai, a partir dos anos 70, especificamente para os Parakanã. Também apresenta alguns aspectos da etnografia Parakanã, tais como as atividades de produção e sobre a sua cultura material. Mas um dado muito importante é a crítica que faz à abertura da estrada Transamazônica que atravessa o território Parakanã e o de outros tantos povos, no sudeste do Pará, e também à Usina Hidrelétrica de Tucuruí, procurando descrever como esse projeto influenciaria a microrregião onde estava inserido, especialmente com o fato de que iria inundar as reservas Parakanã, existentes na época, obrigando os indígenas a novas mudanças. De uma forma geral, esse estudo busca apresentar a situação de contato interétnico de um povo Tupi, que, em menos de uma década de convivência mais intensa com a sociedade não indígena, seria levado a transformações bruscas e a se adaptar a novas formas de viver.




    Em 1994, o mesmo antropólogo defendeu sua tese sob o título Os Parakanã: espaços de socialização e suas articulações simbólicas. O trabalho apresenta a etno-história do povo Parakanã e a ocupação de seu território pelos não índios, até o momento em que foram realocados na atual TI Parakanã e o início da assistência pelo Programa Parakanã, implantado para minimizar os impactos motivados pelos grandes projetos desenvolvimentistas instalados na região, em especial a Hidrelétrica de Tucuruí. Mas o cerne do trabalho é uma etnografia sobre como a sociedade Parakanã articula seus espaços cerimoniais, seus domínios cósmicos, suas relações com os espíritos dos mortos que, por meio dos sonhos, possibilitam aos vivos o conhecimento essencial para a manutenção de sua sociedade.




    Em 1991, o antropólogo Carlos Fausto defendeu sua dissertação Os Parakanã: casamento avuncular e dravidianato na Amazônia, tratando especialmente das relações de parentesco e casamentos entre os Parakanã. E, em 1997, defendeu a tese A dialética da predação e familiarização entre os Parakanã da Amazônia Oriental: por uma teoria da guerra ameríndia. Considero esta uma das mais completas e profícuas etnografias sobre um povo indígena Tupi-Guarani. Acrescentar algo relacionado ao conhecimento sobre os Parakanã, depois deste estudo, é realmente um grande desafio, até mesmo para outros grupos Tupi-Guarani da região. A tese, como o próprio autor relata “é uma etnografia geral dos Parakanã” (FAUSTO, 1997, p.i). Um dos grandes feitos desse estudo é que a pesquisa foi realizada toda na língua dos Parakanã, pois estes falavam muito pouco a língua portuguesa e, para retroceder em sua história, o autor precisou aprender a sua língua, em seu período de 15 anos de convivência com o povo em questão. Sua pretensão, além de realizar uma descrição geral do povo Parakanã, era “propor um modelo geral dos fenômenos de violência guerreira na América do Sul indígena” (FAUSTO, 1997, p.v). A tese de Carlos Fausto originou o livro Inimigos fiéis: história, guerra e xamanismo na Amazônia publicado no ano de 2001 e reimpresso em 2014.




    Na área de Ecologia e Produção Indígena, dois trabalhos podem ser destacados: a minha dissertação (EMIDIO-SILVA, 1998), intitulada A caça de subsistência praticada pelos Índios Parakanã (Sudeste do Pará): características e sustentabilidade, e a tese de Miller (2001), sob o título Extractive Forest products and agro forestry on an agricultural frontier: A case study with the Parakanã tribe of the Transamazon region, Pará, Brazil. Os dois trabalhos empíricos se destacam pela intervenção e diálogo que estabelecem com a comunidade Parakanã, fugindo do lugar comum de simples registro.




    A minha dissertação (EMIDIO-SILVA, 1998) trata de mostrar a sustentabilidade da caça de subsistência entre os índios Parakanã, utilizando levantamentos de censos da fauna e suas respectivas estruturas etárias, levantando as principais estratégias de captura realizada pelos Parakanã, sua preferência no consumo das espécies de caça, e como em longo prazo essas formas de utilização da natureza podem ou não comprometer seus estoques de presas na TI Parakanã, demandando uma série de medidas para manter o equilíbrio da população Parakanã. Em síntese, “a caça de subsistência dos índios Parakanã foi estudada na Terra Indígena Parakanã entre 1995 e 1997 para avaliar a sustentabilidade da forma atual de exploração da fauna” (EMIDIO-SILVA, 1998, p.xiv). O trabalho permitiu que os Parakanã compreendessem melhor a estrutura da fauna na natureza, especialmente dos animais caçados, ajudando no monitoramento do seu uso e consumo.




    A tese de Miller (2001) trata de colocar os Parakanã em um lugar de destaque quanto à conservação da biodiversidade, pois suas terras ainda resistem à investida do capitalismo predatório que ocorre em muitos locais na Amazônia. Apesar de incorporarem parte de sua economia nos mercados locais, ainda o fazem de forma a preservar suas terras e ecossistemas. O estudo empírico de intervenção propõe, através de modelos experimentais, permitir que as comunidades (aldeias) possam conhecer formas diferentes de produção, para então incorporar ou não esses conhecimentos aos seus sistemas produtivos. No trabalho, dois tópicos principais são explorados: 1) a participação Parakanã na economia regional; e 2) o potencial para a incorporação do sistema agroflorestal em seus sistemas produtivos como um recurso a ser explorado. O trabalho defendido na universidade da Flórida (EUA) mostra a grande contribuição e o potencial dos sistemas agroflorestais para as comunidades indígenas em detrimento do agronegócio, exploração de madeira entre outras formas de exploração predatória, articulando ainda formas tradicionais de utilização dos ecossistemas naturais das terras indígenas na Amazônia.




    Na área de Psicologia Experimental, temos a dissertação (Expressão facial de raiva em duas culturas: o papel dos componentes faciais no seu reconhecimento, 1998) e a tese de Gosso (Pexe oxemoarai: brincadeiras infantis entre os índios Parakanã, 2004). A dissertação demonstra, através de uma série de observações, qual o sentido das expressões faciais nas crianças Parakanã e das crianças de uma comunidade no município de Belém. A tese, por sua vez, “teve como objetivo investigar o lugar da brincadeira nas atividades das crianças Parakanã e descrevê-las no contexto do modo de vida desses índios” (GOSSO, 2004, p.xvi). Este estudo mostra que as crianças Parakanã passam a maior parte do tempo brincando; que as meninas trabalham mais que meninos; as crianças mais novas realizam mais brincadeiras simbólicas e a de construção; quando as crianças ficam mais velhas, passam a realizar mais os jogos de regras; também brincam com companheiros do mesmo sexo e grupo etário. A tese aponta para evidências de que as crianças possuem uma cultura peculiar, baseada nas brincadeiras e seus jogos.




    Na área de Linguística, temos a dissertação de Gomes (1991), Aspectos fonológicos do Parakanã e morfossintáticos do Awa-Guajá (tupi), que faz uma comparação de aspectos linguísticos entre os dois grupos Tupi. O trabalho de mestrado de Silva (1999), Aspectos da referência alternada em Parakanã, trata de discutir e trazer a público aspectos da gramática Parakanã, fonologia e morfologia, considerando os Parakanã Ocidentais da TI Apyterewa, do Xingu. Outro trabalho de mestrado nessa área é o de Silva (2003), construindo um dicionário Parakanã-Português, que teve como objetivo, além de construir um dicionário Parakanã-Português, realizar um inventário inicial da lexicologia Parakanã. Os três trabalhos tratam dos Parakanã da Terra Indígena Apyterewa, próxima do rio Xingu. O trabalho que trata do dicionário tem um potencial para ser utilizado nas escolas indígenas, mas apenas para o grupo Parakanã ocidental, já que o grupo oriental apresenta diferenças importantes em sua língua, distinguindo-os daqueles.




    Na área de Educação, existe a dissertação de Teixeira (2007), Educação sistematizada: práticas e saberes aplicados ao desenvolvimento dos povos indígenas Parakanã da região do Xingu – Oeste do Pará. Como descrito no próprio título do trabalho, trata-se de um estudo com os Parakanã da TI Apyterewa, perto do rio Xingu. O objetivo da pesquisa foi verificar as interferências culturais que o processo de educação escolar causou àquelas comunidades. Valendo-se de uma pesquisa qualitativa, a autora encontrou que o conteúdo programático aplicado na educação escolar não considerava os valores e as particularidades da cultura Parakanã, além da barreira linguística na comunicação entre os professores não indígenas e os alunos indígenas, ruptura nas formas de os jovens perceberem a cultura quando comparados aos mais velhos e contradições entre as percepções de professores e indígenas com relação ao respeito às tradições Parakanã. A autora trabalha com a perspectiva da aculturação concluindo que o grupo entrou em um caminho sem volta para a perda de sua cultura, por estarem assumindo valores e comportamentos dos não índios.




    Quanto aos trabalhos na área de Educação produzidos na TI Parakanã, próximo ao rio Tocantins, onde é o lócus dessa pesquisa, não foram encontradas teses e dissertações. No entanto, encontramos uma pesquisa elaborada pela professora Rita de Cássia Almeida-Silva, que culminou na produção do Material didático para alfabetização em língua materna Parakanã, cuja proposta foi construir um referencial de alfabetização para as crianças Parakanã em sua própria língua materna (ALMEIDA-SILVA, 2000). Além dessa pesquisa, a autora realizou uma segunda pesquisa de pós-mestrado aprovada pelo CNPq que teve como objetivo iniciar a formação de professores indígenas na TI Parakanã sob o título Formação de professores indígenas Parakanã (ALMEIDA-SILVA, 2002). Esses dois documentos são analisados neste estudo mais à frente e são utilizados para a discussão sobre a Educação Escolarizada Parakanã. Também encontramos dois Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC): o de Sousa, Fachini & Almeida (2007), intitulado Uma análise da proposta do Programa Parakanã aos Awaete Parakanã da bacia do rio Tocantins, defendido no curso de graduação de história, da Universidade Estadual Vale do Acaraú, e o de Silva (2013), intitulado A experiência de alfabetização na aldeia Itaygo’a, Terra Indígena Parakanã, defendido no curso de graduação de licenciatura em Pedagogia, da Universidade de Uberaba.




    De forma sintética, esses são os principais estudos de referência aos Parakanã. Como observamos, algumas áreas do conhecimento têm tentado discutir/apresentar o mundo Parakanã. Entretanto, poucos trabalhos tratam da educação escolarizada, o que justifica uma análise mais próxima daquela realidade, não apenas para conhecer o que aconteceu/acontece, mas como podemos discutir com seus interlocutores sobre esses aspectos e possíveis novas formas de compreensão dessa realidade, trazendo uma orientação para as questões de ensino-aprendizagem, na Educação Escolar Indígena. Não só a falta de estudos sobre a educação na academia justifica o seu olhar, mas porque para os Parakanã esse tema é demasiadamente importante, uma vez que a instituição escolar articula em sua comunidade novos conhecimentos e possibilita o acesso ao mundo dos não índios. A escola continua, na atualidade, sendo uma de suas principais reinvindicações. O trabalho de Teixeira (2007, p.6) apresenta uma fala sobre o “sonho do povo Parakanã”, que ilustra bem essa posição. Embora seja de um Awaete da TI Apyterewa, pode-se dizer que é muito próximo do pensamento dos Awaete da TI Parakanã, sendo falas recorrentes:




    O povo Parakanã quer a melhoria das casas, a melhoria da escola, e nós queremos aprender a falar o português melhor e não para perder a nossa cultura. Nós queremos um computador ligado na Internet, para trocar ideia com outros povos indígenas fora do País. Nós queremos conhecer outros povos para trocar experiências com outras culturas. Nós queremos estudar para conhecer as ciências, as pessoas, conhecer as ciências através dos estudos. O povo Parakanã quer conhecer a ciências dos brancos e chegar à universidade através da sua própria inteligência e com ajuda dos brancos fazer nova descoberta.




    Kawore Parakanã.




    Do ponto de vista da academia, podemos estar descobrindo novas possibilidades para pensar a educação, neste século, não apenas para os indígenas, mas para toda a sociedade brasileira, numa perspectiva de superar a educação bancária, como denuncia Paulo Freire (1970), na Pedagogia do oprimido, que hoje ainda é a nossa principal forma de estabelecer os processos de ensino-aprendizagem. Vemos na discussão da educação sob o prisma da interculturalidade, como apresenta Ivanilde Oliveira em seu livro Paulo Freire: Gênese da Educação Intercultural no Brasil (OLIVEIRA, 2015, p.70-71), a ponte para o futuro. Não é possível mais pensar a nossa educação como monolítica, passada e acrítica. Faz-se necessário um olhar diferente para a educação e, além disso, o desenvolvimento de outras práticas, que considerem culturas diferentes, formas de pensar diferentes, epistemologias diferentes, contextos culturais diferentes, regiões diferentes e diferentes sujeitos criadores e aprendizes, em relação. Nesse sentido, vale pensar nas seguintes ponderações de Oliveira (2015, p.70-71):




    Pensar a educação, na perspectiva intercultural, significa pensar a escola como espaço de diálogo (LEITE, 2009) e “de entrecruzamento de culturas, fluido, complexo e atravessado por tensões e conflitos” (CANDAU, 2009, p.48), rompendo com as práticas pedagógicas homogeneizadoras e padronizadas.




    Nas práticas de educação Intercultural consideram-se:




    a) a diversidade de sujeito e de culturas – como referencial das práticas educativas;




    b) a relação entre saberes – o uso de diversas formas de representações, presentes na práxis cotidiana social, expressas nas narrativas orais e escritas e nos discursos dos diferentes campos específicos do conhecimento; e




    c) a relação dialógica e solidária entre os sujeitos – o estabelecimento de relações intersubjetivas solidárias e dialógicas, possibilitando o respeito à diversidade de sujeitos e grupos sociais.




    A educação escolarizada não é a única forma de compreensão do mundo, mas ela pode nos ajudar a desenvolver um olhar crítico sobre o mundo que nos cerca, além de possibilitar acesso a informações cruciais para a sustentabilidade de sociedades diferentes, em um mundo globalizado, isto se estiver dentro dos preceitos da interculturalidade. À medida que conhecemos e podemos nos afastar de nossas realidades, também o contrário pode ser verdadeiro se articularmos o conhecimento, com alteridade, identidade étnica e interculturalidade.




    Além da lacuna em relação ao tema educação, outras inquietações surgiram a partir do levantamento dos trabalhos acadêmicos. Os Parakanã são pessoas de outra cultura, e, apesar dos contatos esporádicos estabelecidos desde o início do século, foi há menos de 40 anos que eles efetivamente estabeleceram um contato mais intenso com a nossa sociedade. Isto porque, de alguma forma, tiveram de abrir mão de sua independência diante do poder maior da sociedade não indígena. Fausto (2001) nos mostra como, de forma diferenciada, se deu o contato com os dois grupos.




    No caso dos Orientais, Fausto considera (2001, p.92-93):




    A experiência inicial dos orientais de interação estável com a sociedade nacional teve impacto profundo sobre seus corpos, suas vidas e sobre a concepção que fazem dos brancos. Não atribuíram as mortes a uma fatalidade do contato interétnico, mas à feitiçaria dos “pacificadores”, que, se não os mataram por meio da guerra, fizeram-no através do xamanismo. Os medicamentos, de dádivas que eram, passaram a ser vistos como paliativos pelas doenças que os brancos continuam a enviar. Uma justa compensação pela agressão que perdura, ainda que de modo atenuado. Essa disposição dos orientais em relação aos brancos não se limita à área de saúde, mas envolve uma desconfiança mais geral, após anos de promessas variadas, nem sempre cumpridas. Costumam manter, assim, uma atitude reservada e atenta para com os estrangeiros, que contrasta com a efusividade dos ocidentais.




    Já em relação aos ocidentais, Fausto (2001, p.96-97) tem o seguinte a considerar:




    Os Parakanã procuraram de todas as formas evitar esse desfecho [do contato], mas perceberam que estavam definitivamente cercados e resolveram aceitar a “pacificação”. O esforço de todas essas décadas para manter a autonomia acabou sendo recompensado: no primeiro ano de contato, houve apenas três mortes – um declínio demográfico de cerca de 2%, número que deixa a nu as “pacificações” realizadas anteriormente. Na ocasião, contou-se com recursos financeiros adequados, planejamento das ações, acompanhamento médico imediato, funcionários dedicados e uma pronta aceitação da mediação pelos índios.




    Nesses dois excertos, podemos observar que, para um grupo, o contato foi extremamente penoso, com a morte de quase 50% da população contatada no início do contato. Já para a outra população, o contato foi mais tranquilo, no sentido das perdas de vidas, pelo menos, pois na época se tinha estrutura e recursos para fazer o contato de forma menos agressiva, possibilitando o atendimento médico imediato para as doenças mortais do contato. Com o contato, surgem duas necessidades: é preciso que os Parakanã entendam este novo mundo que se lhes apresenta e a sociedade não indígena também precisa entender e respeitar o mundo Parakanã. Nesse contexto, a escola pode satisfazer a ambas as necessidades, em algum grau. No texto de Freire (2004, p.29), um professor Guarani ilustra bem a necessidade de a sociedade não indígena entender melhor as sociedades indígenas, comentando sobre o livro paradidático editado pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, que trazia em seus textos uma valorização dos saberes indígenas, a qual acatou a sugestão:




    O que está escrito neste livro o nosso aluno já sabe; ele aprendeu a ter orgulho de ser guarani. Mas, cada vez que sai da aldeia e vai vender artesanato em Angra ou em Parati, ele desaprende lá tudo o que aprendeu aqui. Essa lição está no olho do “juruá”, que trata o guarani como inferior. A escola do “juruá” não ensina pros seus alunos quem somos nós e nem mostra a importância dos índios para o Brasil. Aí, o aluno que sai dessa escola trata o índio com desprezo, com preconceito e aí acaba ensinando a gente a ter vergonha de ser índio, estragando todo o trabalho da escola guarani. Por isso, é bom levar esse livro pra lá, pra escola dos brancos, para ver se eles aprendem a conhecer o índio e a tratar a gente com respeito.




    Professor Guarani Algemiro Poty




    Na concepção indígena, tanto a necessidade de se fazer entender é importante quanto a de entender o outro. É nessa perspectiva que os trabalhos organizados por Montero (2006), que tratam da mediação cultural, e os trabalhos organizados por Albert (2002), que tratam das relações interculturais estabelecidas entre índios e “brancos”, podem nos ajudar a compreender essa realidade, trazendo luz para o nosso entendimento de como ver a escola implantada na Terra Indígena Parakanã, tanto no passado quanto no presente e suas possibilidades de futuro.




    Para Tassinari (2001, p.50), não se pode definir a instituição escola indígena como totalmente alheia à realidade indígena em que está inserida, independente de como são os processos de ensino-aprendizagem desenvolvidos, mas também não se pode percebê-la totalmente inserida na cultura indígena, mesmo que se tenha um currículo que tente atender as normatizações de uma escola indígena conforme definido em lei. A escola sempre deve ser vista como uma porta aberta por onde muitas novidades podem entrar, mas que serão assimiladas de forma diferenciada considerando cada cultura indígena com a qual tenha contato. O espaço da escola é também de contradição.




    E, do lado da “nossa tradição de pensamento antropológico” ela [escola] é como uma janela aberta para novos horizontes, que nos permitem enxergar certas coisas sobre outros ângulos, até mesmo colocar em questão nossos próprios mitos científicos. Com essa nova perspectiva, o antropólogo se deixa engajar num diálogo radicalmente diverso daquele ao qual estava acostumado como pesquisador de campo. Desta vez, é o antropólogo que é convidado a ministrar ou assessorar cursos que divulgam seus conhecimentos, e os índios buscam aprendê-los para dar a eles fins próprios às suas culturas, como também vem fazendo a Antropologia há mais de um século com os conhecimentos indígenas. É nesse sentido que considero muito adequado definir as escolas indígenas como espaços de fronteiras, entendidos como espaço de trânsito, articulação e troca de conhecimentos, assim como espaços de incompreensões e de redefinições identitárias dos grupos envolvidos nesse processo, índios e não-índios (TASSINARI, 2001, p.50). [grifo nosso]




    Embora em sua história a escola tenha surgido para os povos indígenas como representante do poder colonial e posteriormente como representante do Estado-Nação, em tempos atuais pode-se dizer que ela se moveu, do passado para o presente, num movimento pendular, sendo, agora, uma das principais reivindicações dos povos indígenas, que, no entanto, desejam uma escola diferente, não uma simples transposição do mundo dos não índios para as comunidades indígenas. Essa escola que ainda está em discussão, e que se mostra em construção, deve estar como instrumento das populações indígenas que visa a “trazer de volta o sentimento de pertencimento étnico, resgatando valores, práticas e histórias esmaecidas pelo tempo e pela imposição de outros padrões socioculturais” (GRUPIONI, 2004, p.35-36).




    O momento é ainda de transição, de construção. A escola indígena não é uma coisa ou outra. Ela se mostra antiga e moderna, revolucionária e castradora, mas não há dúvidas quanto ao que desejam e podem agora as populações indígenas e não há dúvidas quanto às potencialidades da escola indígena. Nesse sentido, aproveitar experiências passadas pode ser de interesse de todos, professores indígenas, professores não indígenas, líderes indígenas que lutam por seus direitos, e para a própria academia. Nesse sentido, este estudo mostra uma experiência que pode nos ajudar a entender alguns processos educacionais em uma comunidade indígena que representa uma boa parcela das comunidades indígenas no Brasil: o povo indígena Parakanã.




    A partir da minha vivência e da experiência, na Educação Escolar Parakanã, foi possível compreender que a escola é muito importante para o povo Parakanã. Foi possível constatar que naquela realidade, mais que um sistema de dominação, a escola tem funcionado como uma oportunidade, um lugar que está no limite, fora da cultura Parakanã, mas ao mesmo tempo muito perto, possibilitando a eles conhecer muitos aspectos da cultura não indígena e outras formas de ver e compreender seu próprio mundo, ou como esse pode se posicionar mediante a sociedade não indígena. Ou seja, a escola da aldeia é um elemento que está na fronteira. Nesse sentido, Tassinari (2001, p.46-47) pode contribuir a partir de seu artigo Escola indígena: novos horizontes teóricos, novas fronteiras de educação, no qual ela discute justamente a escola indígena, sendo teoricamente um lugar de fronteira:




    Localizada no encontro da Antropologia com a educação, a escola indígena, como todo processo de ensino, também constitui fonte intermitente de intercâmbio entre prática/teoria. É também um espaço de encontro entre dois mundos, duas formas de saber ou, ainda, múltiplas formas de conhecer e pensar o mundo: as tradições de pensamento ocidentais, que geraram o próprio processo educativo nos moldes escolares, e as tradições indígenas, que atualmente demandam a escola. Por tais características, que colocam a escola indígena em situações intersticiais, sugiro ser fértil considerá-la, teoricamente, como “fronteira”, o que poderá ser extremamente útil para compreender melhor seu funcionamento, suas dificuldades e os impasses provocados pelas propostas de “educação diferenciada”.




    Muitas são as dificuldades para se compreender a escola indígena e o papel que lhes imputam alunos e professores (indígenas ou não). Segundo Tassinari (2001, p.47), muitas dessas dificuldades também se devem aos trabalhos de antropólogos e linguistas que, muitas vezes, omitem a presença da escola na comunidade indígena e o que ela representa, passando ao largo dessa questão por, talvez, não terem elementos para promover uma discussão mais profunda. Acabam apenas citando a escola como um elemento a mais entre as outras instituições presentes, como casa de apoio da Funai, casa de saúde (Posto de Saúde), igreja etc. Os trabalhos sobre os Parakanã na área de antropologia, ecologia, produção levantados corroboram com essa afirmação da autora. Em vista do que foi lido para a elaboração deste estudo, pode ser dado como certo que essa discussão sempre fica à margem dos trabalhos científicos, com exceção da dissertação de Teixeira (2007), que trata especificamente da educação escolarizada entre os Parakanã do rio Xingu, a dissertação de Silva (2003) que trata de um material didático que pode ser utilizado na escola parakanã: o dicionário Parakanã-Português – mas que não problematiza os dificuldades escolares e da tese de Gosso (2004, p.84-85; 132), que faz uma referência breve.




    Muitos me perguntam, quando faço alguma palestra com relação ao tema de educação indígena, se sou antropólogo. Parece que é certo que estudar as questões indígenas deva ser coisa de antropólogos e linguistas. Por outro lado, estes profissionais muitas vezes deixam de “se intrometer” nas questões de Educação Escolar Indígena por acharem que não são a sua “praia”. Os educadores também parecem achar que a Educação Escolar Indígena não pode ser alcançada pelos seus referenciais teóricos por não serem antropólogos ou linguistas. Enfim, a discussão se apresenta para os poucos que se debruçam no limiar desses conhecimentos, arrisco dizer na fronteira dessas áreas do conhecimento, que buscam caminhos para fazê-la, passando por cima dessas primeiras impressões. Por isso, parece-me bem apropriada a questão do interstício, da fronteira, porque realmente esta não é uma questão que possa ser compreendida por apenas uma área do conhecimento. É preciso juntar esforços teóricos de muitas áreas para compreender as diversas situações escolares indígenas, seja na Amazônia, seja em outro lugar no Brasil ou mesmo na América Latina.




    A partir dessas perspectivas, apontamos para uma realidade específica: a realidade escolar do povo Parakanã, da TI Parakanã, no sudeste do Pará que, nas últimas duas décadas, tiveram uma proposta de educação mantida por uma ONG, denominada Programa Parakanã. As atividades da ONG permitiram que a população Parakanã passasse de 247, no início de sua instalação, em 1988, para 1.000 em 31 de dezembro de 2013, portanto, há 25 anos (PROGRAMA PARAKANÃ, 2013, p.186), aumentando sua população na ordem 4,05 vezes, além de apresentar outros índices de saúde e qualidade de vida muito diferentes dos que são encontrados em outros povos do Estado no mesmo período.




    Mesmo diante desse quadro, aparentemente otimista, é necessário que se investigue o que a própria população indígena pensa a respeito, como ela vê os resultados dessas ações e quais as perspectivas e reivindicações para o futuro.




    Em relação à implantação de uma escola diferenciada, conforme proposta em anexo [Anexo 1 – Proposta do Programa Parakanã (2ª Etapa) – 1987], apresentamos análise nas seções à frente sobre a Educação Escolar Indígena Parakanã.




    Dessa forma, definimos estudar o tema Educação Escolar Indígena dos Parakanã da Terra Indígena Parakanã para compreender o seguinte problema: como se processou a Educação Escolar Indígena a partir do Programa Parakanã e de suas implicações para a cultura indígena Parakanã no período de 1988 a 2013?




    Para desenvolver este estudo, foram pensadas algumas questões norteadoras para dirigir melhor a pesquisa:




    • Qual a história do povo Parakanã e suas principais marcas culturais?




    • Como apareceu a escola na vida dos Parakanã e seus desdobramentos, após a implantação do Programa Parakanã, até os dias atuais (2013)?




    • As ações do Programa Parakanã, e em especial as ações de educação, ajudaram de alguma forma o povo Parakanã a manter a sua cultura, sua língua, seu território e suas práticas autóctones?




    Após pensarmos essas questões norteadoras, passamos a estabelecer, como objetivos para o estudo, o seguinte:




    Objetivo geral – Analisar a Educação Escolar Indígena a partir do Programa Parakanã e suas implicações para a cultura indígena Parakanã no período de 1988 a 2013 (25 anos4).




    Objetivos específicos:




    a. Descrever a história caracterizando alguns aspectos da cultura do povo indígena Parakanã;




    b. Caracterizar o processo de escolarização do povo Parakanã, da Terra Indígena Parakanã, no período de 1988 a 2013;




    c. Avaliar e discutir as implicações da educação escolar Parakanã a partir do Programa Parakanã no período de 1988 a 2013.




    Diante do que já colocamos, podemos sugerir que existem algumas hipóteses, que movem todo este estudo: a possibilidade da experiência escolar Parakanã ter, em muitos aspectos, promovido e valorizado a cultura e a língua Parakanã, bem como ter possibilitado que relações de aprendizagem entre professores toria e alunos Awaete tenham ocorrido e o diálogo, na escola, entre o conhecimento indígena Parakanã e o conhecimento não indígena, materializando aspectos importantes da interculturalidade.




    A questão que nos propomos a descortinar neste estudo é se as ações desenvolvidas pela proposta de escola do Programa Parakanã teriam contribuído decisivamente para o estado atual de vida dos Parakanã, conseguindo ao longo de 25 anos (de 1988 a 2013), contribuir para, através das diversas experiências escolares e de suas ações como um todo, para a manutenção da cultura, do território e da língua materna daquele povo apesar de todas as interferências externas.




    Entendemos que o papel de agentes externos (professores toria, enfermeiros, médico, técnicos agrícolas, agrônomos, entre outros, que realizam as atividades junto ao grupo, e ainda madeireiros, garimpeiros, grileiros, fazendeiros, coletores, entre outros, que procuram aliciar os indígenas para que se desfaçam de seus recursos naturais) em uma comunidade indígena pode propiciar modificações desastrosas para essas comunidades tradicionais, mesmo os mais bem intencionados. Também sabemos que, após serem contatados, os Parakanã, assim como outros grupos tupis da mesma região, como os Suruí-Aikewara e Asuriní do Trocará, sofreram uma perda populacional muito grande, através de doenças do contato e de mortes impingidas de forma direta, na forma mesmo de extermínio, e ainda através do alcoolismo e das doenças sexualmente transmitidas, posteriormente. Isso tudo causou sérios danos a sua cultura e a sua língua, levando-os a um estado de dependência e de desestruturação cultural do grupo. Mas, apesar de tudo isso ter acontecido na região, esses grupos resistem. De forma geral, os grupos Tupis da região permaneceram e cresceram em termos populacionais, apesar de todos os impactos sociais e ambientais.




    No entanto, o povo Parakanã da TI Parakanã apresenta diferenças com relação a outros grupos, no período estudado, como atendimento diferenciado à saúde, proporcionando o maior índice de crescimento populacional. Além disso, apresenta poucos relacionamentos de casamento fora do grupo, mantém as suas festas tradicionais, e sua língua é falada por 100% de sua população (claro, considerando que os bebês imersos naquela cultura e língua inevitavelmente vão falar o Awaete xe’enga, uma vez que suas mães são falantes plenas daquela língua).




    A pesquisa que realizamos é de cunho qualitativo pautada, basicamente, em descrições na forma de palavras e imagens. Para a materialização dos dados da pesquisa, realizamos uma investigação de campo complementada com a pesquisa documental. Na investigação de campo, realizamos múltiplas atividades, tais como: pesquisa etnográfica, entrevistas com os sujeitos escolhidos (aberta e semiestruturada), registro fotográfico e observações gerais in loco, além de apresentar material de arquivo dos muitos anos de trabalho na TI Parakanã pelo autor. Na parte da investigação documental, realizamos levantamento de documentos, convênios, relatos históricos, relatórios, diários de classe, entre outros, que se encontravam à disposição.




    Neste estudo, definimos três eixos que nortearam a nossa pesquisa, que são: a Educação Escolar Indígena, a Educação Indígena e a Interculturalidade. A Imagem 1.5 mostra a matriz dos eixos temáticos em articulação.
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    Imagem 1.5: Matriz dos eixos temáticos desse estudo (Fonte: produzido pelo autor).




    Esses três eixos se articulam de forma a contemplar o pensamento atual sobre como a Educação Escolar Indígena deve ser materializada nas escolas das aldeias indígenas. Desses eixos, a Educação Escolar Indígena é o centro na nossa temática, ao passo que a educação indígena, de alguma forma, deve estar presente nas propostas de escolarização dos povos indígenas, tendo a interculturalidade como processo que possibilita promover e assegurar os direitos que estabelecem as leis e as reivindicações do movimento indígena para o funcionamento da escola indígena, na atualidade, no Brasil e em toda a América Latina Indígena. A interculturalidade deve promover as condições necessárias para que os saberes indígenas entrem em diálogo com o conhecimento escolar sistematizado, de tal forma que esses saberes não tenham, na escola, apenas a visão da sociedade não indígena. Ambos os conhecimentos, indígenas e não indígenas, devem estar em diálogo e até sendo confrontados quando necessário, mas sempre no sentido de construção, também, de novos saberes e, saberes que sejam de utilidade para a comunidade que dele se utiliza.




    A partir dos dados levantados, selecionamos categorias importantes para contextualizar as ações da educação junto às comunidades Parakanã e confrontá-las com os eixos estabelecidos neste estudo e princípios de educação considerados e desejados pelos povos indígenas, enquanto direito.




    Segundo Oliveira & Neto (2011, p.164-165), as categorias de análise podem ser de três ordens, a saber: “categorias analíticas iniciais”, que são as encontradas nas primeiras leituras que se fazem sobre o tema em estudo e estão relacionadas com as discussões teóricas mais atuais sobre o objeto de estudo; “categorias analíticas emergentes”, que devem aparecer no desenvolvimento da pesquisa, provenientes tanto dos textos de referência lidos quanto do processo de coleta de dados; e “categorias temáticas”, que, na fase mais posterior do estudo, são categorias indicadoras de análise que podem ser organizadas em eixos ou unidades temáticas a partir dos dados coletados. Neste estudo, para o encontro das categorias levantadas em nossa temática, apresentamos na seção II – Percurso investigativo. Passamos então para a organização geral desta tese.




    Para a construção desta tese, estabelecemos sete partes. Na SEÇÃO I – INTRODUÇÃO, apresentamos a contemporaneidade relacionada à temática da tese, a temática na academia especialmente com relação à publicação de dissertações e teses, a justificativa para estudar esta temática e possíveis inquietações a partir dos estudos acadêmicos, a minha experiência com a temática e o objetivo da pesquisa, o problema da pesquisa, as questões norteadoras com objetivos geral e específicos, bem como alguns esclarecimentos sobre o tipo de pesquisa que realizamos.




    Na SEÇÃO II, apresentamos o percurso investigativo utilizado para a conclusão deste estudo e as opções teóricas escolhidas para dar visibilidade ao que foi encontrado na investigação. São mostradas as etapas da pesquisa qualitativa aqui desenvolvida, tendo a Etnopesquisa Implicada como a teoria mais “forte” para a coleta de dados, mas não a única. Mostramos também as etapas da coleta de dados, os sujeitos da pesquisa e como os dados foram sendo coletados e selecionados para as posteriores análises. Nós nos propomos ainda nessa seção, a fazer uma descrição geral da Terra Indígena Parakanã e da distribuição da população ao longo do tempo, e ainda alguns aspectos do conhecimento geral sobre a terra indígena, na visão dos Awaete.




    Na SEÇÃO III, tratamos de forma mais teórica sobre as questões indígenas, como a educação indígena, a Educação Escolar Indígena, a interculturalidade, a relação da Educação Escolar Indígena com o Estado-Nação, as mudanças culturais e a mediação cultural. Apresentamos o contexto histórico e as principais mudanças na relação entre as sociedades indígenas e o Estado, dividindo o conteúdo em quatro subseções: a primeira subseção trata das definições sobre a educação indígena; a segunda subseção trata da Educação Escolar Indígena e como esta se constitui na América Latina, no Brasil e no Pará, tratando também de como esta foi se modificando ao longo da história do Brasil, inclusive apresentando os paradigmas que norteavam a escola indígena; a terceira subseção trata da interculturalidade e de como esse conceito tem servido às questões de Educação Escolar Indígena especialmente no Brasil; a quarta subseção trata das discussões em torno da escola indígena como um espaço de fronteira e as possibilidades de ocorrer a mediação cultural.




    Na SEÇÃO IV, tratamos basicamente da história do povo Parakanã. Como este estudo tem uma grande interseção com a cultura, é necessário tentar reconstruir, a partir da literatura, a história do povo Parakanã. Muito do que esse povo expressa na atualidade é resultado de todos esses encontros/desencontros com a sociedade não indígena. Assim, em uma primeira subseção, tratamos de sua história antes do contato, quando percorriam o interflúvio do médio rio Tocantins e médio rio Xingu. Em uma segunda subseção, é apresentado o que encontraram alguns pesquisadores na época em que os Parakanã viviam aldeados próximo ao rio Pucuruí e ao igarapé Lontra, após o contato definitivo com a sociedade não indígena. Naquele momento, a vida dos Parakanã mudou drástica e definitivamente. A terceira subseção trata do período em que passaram a vivar na atual TI Parakanã, de 1982 até 2013, sendo que o período de 1988 a 2013 compreende o tempo de existência do Programa Parakanã e do estabelecimento da educação que investigamos neste estudo. Na quarta e última subseção, tratamos mais especificamente das mudanças ocorridas com relação à perda do território tradicional do povo Parakanã e possíveis implicações para sua cultura, bem como novos arranjos territoriais.




    Na SEÇÃO V, tratamos de discorrer como está constituído o Programa Parakanã, como foi implantado e em que circunstâncias. Também tratamos da história do processo de escolarização na TI Parakanã, de como apareceu a escola na vida dos Parakanã. Está dividida em quatro subseções, sendo que a primeira trata da estrutura do Programa Parakanã e de como ele se materializou na década de 1980; a segunda subseção faz um breve histórico do processo de escolarização na TI Parakanã a partir de entrevistas e de documentos especialmente os relatórios/diários dos professores, agora referidos neste trabalho como os etnotextos, pois contêm muito mais que simples anotações de aulas; expressam sentimentos, formas de se relacionar, pensamentos sobre o outro e como este outro se constitui e se relaciona com o toria; a terceira subseção apresenta as diversas experiências de educação na escola Parakanã; e a quarta subseção busca discutir alguns aspectos importantes da educação escolarizada que os Awaete desejam materializar em sua realidade, no futuro.




    Na SEÇÃO VI, apresentamos os resultados encontrados referentes a percepções diversas da relação Awaete-toria, utilizando-se das entrevistas e de documentos para o registro dessas relações, construídas nas contradições existentes. A seção está dividida em cinco subseções, tratando das relações da estatal Eletronorte com os Awaete; dos técnicos que atuam ou atuaram nas aldeias Parakanã; dos professores e como foram a sua atuação junto aos Awaete; das percepções dos próprios Awaete e de como estes vêem a atuação da escola e do Programa Parakanã e, por último das questões do espaço na aldeia e a escola como elemento alienígena que começa a fazer parte daquela realidade.




    Na última seção, trazemos as CONSIDERAÇÕES FINAIS, em que discutimos os resultados com a literatura sobre a temática. Apresentamos uma síntese de todo trabalho, trazendo a nossa percepção da pesquisa e em que podemos avançar, contribuindo teoricamente para a ampliação do conhecimento científico em relação à temática. Mostramos em que medida a interculturalidade tem pautado a educação escolarizada dos Parakanã, estabelecendo a ligação com a tese proposta no início desse estudo.




    




    

      

        1 Tradução de Wyraporona Parakanã.


      




      

        2 É importante esclarecer que o recorte para análise em maior profundida deste estudo fica estabelecido de 1988 a 2013, que foi o tempo de estabelecimento do Programa Parakanã, mas informações anteriores, (documentos e relatos) e posteriores (observações pessoais e relatos) também aparecem nas análies e discussões.


      




      

        3 Corte das plantas mais baixas dentro da mata ou da capoira, para fins de iniciar a derrubada da vegetação para a implantação de roças;


      




      

        4 Tempo de duração do Programa Parakanã, embora acordos e negociações tenham começado antes, e novas negociações o estenderam até julho de 2019.


      


    


  




  

    II. PERCURSO INVESTIGATIVO




    Nesta seção, apresentamos as opções teórico-metodológicas que elegemos para dar conta do tipo de estudo que foi desenvolvido e que respeitou os sujeitos da pesquisa, bem como suas relações com a educação indígena Parakanã. Também apresentamos as etapas da pesquisa e as atividades relacionadas, assim como os principais instrumentos de coleta de dados utilizados em cada etapa da pesquisa. E, ainda, caracterizamos a área de estudos e o tipo de escola que foi implantada na TI Parakanã.




    Como pensamento a forma de conceber esta pesquisa, estamos em consonância com a teoria de Paulo Freire, especialmente no que trata da dialogicidade como forma de entendimento da realidade. Como diz Paulo Freire, sobre o homem como um ser de relações, e nessas relações construir o mundo, ou pelo menos o seu mundo, destacamos:




    O homem está no mundo e com o mundo. Se apenas estivesse no mundo não haveria transcendência nem se objetivaria a si mesmo. Mas como pode objetivar-se, pode também distinguir entre um eu e um não eu.




    Isto o torna um ser capaz de relacionar-se; de sair de si; de projetar-se nos outros; de transcender. Pode distinguir órbitas existenciais distintas de si mesmo (FREIRE, 1979, p.30).




    Neste sentido de se colocar no lugar do outro, de tentar sair de mim mesmo para compreender as necessidades do outro e desse outro que tratamos neste estudo sendo os Parakanã, que vivem na TI Parakanã. É com esse pensamento que começamos a nossa investigação. Essa seção foi dividida em cinco subseções, sendo a primeira tratando especificamente da pesquisa qualitativa e das teorias que ajudam a discutir esse tipo de pesquisa; na segunda subseção apresentamos as etapas da coleta de dados; na terceira subseção, tratamos de esplanar sobre as técnicas de coleta de dados e das categorias de análise; na quarta subseção, definimos quem são os sujeitos da pesquisa e onde esta aconteceu; e, na quinta subseção, tratamos da descrição da Terra Indígena Parakanã e de algumas relações dos Awaete com o seu território e seus recursos naturais.




    2.1. A PESQUISA QUALITATIVA E AS TEORIAS QUE AJUDAM A DISCUTIR AS QUESTÕES DA PESQUISA




    Devemos ressaltar que a pesquisa qualitativa, de uma forma geral, segundo Bogdan & Biklen (2010, p.47-51) possui cinco características. Devemos levá-las em consideração para adentrarmos em nossa coleta de dados, sendo elas as seguintes:




    1) Na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o investigador o instrumento principal; 2) a investigação é descritiva; 3) Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados ou produtos; 4) Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva; 5) O significado é de importância vital na abordagem qualitativa (BOGDAN & BIKLEN, 2010, p.47-51).




    Esse excerto esclarece bem como desenvolvemos o nosso estudo sobre a Educação Escolar Indígena Parakanã, pois foi no ambiente de investigação que encontramos os nossos dados, descrevendo as aldeias e as escolas através do registro descritivo e por fotografias. Procuramos evidenciar as relações existentes no espaço escolar e de aldeia, e o que vimos nos permitiu fazer algumas generalizações e tirar algumas conclusões.




    A nossa investigação se pautou em pesquisas desenvolvidas nas aldeias da TI Parakanã, incluindo o produto dos registros de muitas viagens, reuniões, encontros, acompanhamentos de pesquisadores de diversas áreas, realizados desde 1996, até o período de investigação direcionado para o objetivo específico deste estudo, nos anos de 2013 a 2015, quando foram realizadas coletas de dados mais sistematizadas.




    A coleta de informações foi realizada em duas vertentes. Uma no local, ou seja, no ambiente natural onde estão os principais sujeitos da pesquisa: onde atuam enquanto professores (toria) e onde vivem enquanto alunos (Awaete), a Terra Indígena Parakanã. Assim, um dos locais-fonte de coleta de dados foram as aldeias e seus habitantes, que descrevemos mais adiante, e com mais detalhes as que possuem escola. A outra parte da pesquisa foi realizada nos documentos produzidos com relação à educação indígena Parakanã, como projetos, relatórios e diários dos professores que atuam e/ou atuaram nas escolas da Terra Indígena Parakanã. Sabemos que a simples presença do pesquisador no ambiente dos sujeitos investigados já causa uma ruptura em sua rotina. Assim, o investigador se pautou pelo respeito à cultura do outro como instrumento principal para a coleta de dados, buscando não interferir nas atividades diárias das unidades escolares, de seus professores e alunos.




    Foram utilizados alguns instrumentos de coleta de dados além de lápis e bloco de anotações, como, por exemplo, o gravador para entrevistas. Os professores foram entrevistados pedindo que dessem o seu depoimento de como souberam dos Parakanã e sua história de como foi o trabalho com eles, pedindo sempre a percepção do professor em sala de aula e em suas relações diárias na aldeia, mas sem fechar em perguntas específicas. A intenção era deixar o professor bem livre em seu relato para que aparecesse o seu sentimento nessa relação estabelecida, às vezes em curtos espaços de tempo (3 a seis meses) e às vezes em longos espaços de tempo (3 a 5 anos ou mais). Os relatos foram conseguidos na forma de entrevistas gravadas ou em textos produzidos por eles.




    A fotografia utilizada durante a pesquisa e de arquivos diversos serviu como fonte de informações produzindo uma narrativa do contato, mostrando como este vem se estabelecendo entre Awaete e toria naquele espaço. Foi criado o conceito de “Painel Fotográfico” neste estudo para apresentar um conjunto de fotografias relacionadas com a temática em discussão para que a realidade pudesse ser olhada de diversos ângulos e assim nos possibilitar uma melhor aproximação. Cabe notar que cada gravação ou fotografia não será vista de forma estanque, mas sempre articulada com a realidade, momento histórico e outros movimentos buscados no contexto total das referidas realidades escolares e história do grupo social de onde emergem os sujeitos pesquisados. Os dados serão sempre revistos, sejam entrevistas, sejam descrições, sempre articulando com a história do grupo social e seu movimento no mundo material para que o instrumento-chave da análise fosse conseguido a partir do entendimento que o investigador consegue obter deles (BOGDAN & BIKLEN, 2010, p.47-48).




    Ainda seguindo Bogdan & Biklen (2010, p.48), os documentos e textos pesquisados estão conectados ao contexto histórico ou circunstâncias em que eles foram criados, o que nos leva a pensar como determinado momento histórico levou à materialização de determinado documento, quais as circunstâncias, necessidades e pontos de vista de seus autores, dentre outros pormenores. Essa conexão, do ato, da palavra com o seu contexto, é imprescindível para conseguirmos realmente uma melhor aproximação da realidade, senão não satisfaz a necessidade da pesquisa que é elucidar essa realidade além de uma simples descrição. Como ponto fulcral para a obtenção dos dados, o pesquisador se deslocou para o local da pesquisa, em diversos períodos de 2013 a 2015 para que essa realidade “falasse”, ou seja, apresentasse o que mais importante dela se deva conhecer. Além disso, a presença do investigador na área no período de 1996 a 2008, como Professor e Coordenador de Educação, e posteriormente, até a atualidade, como Consultor em Educação e Meio Ambiente do Programa Parakanã, proporcionou o acúmulo de informações sobre os sujeitos pesquisados e sobre as relações que têm sido estabelecidas naquela realidade.




    Este estudo se encaixa dentro da pesquisa qualitativa, pautada essencialmente por descrições, sejam elas em forma de palavras, sejam por meio de imagens (BOGDAN & BIKLEN, 2010, p.48). Dessa forma, a apresentação contém partes das entrevistas, dos textos, dos documentos e fotografias para contribuir nas discussões e mostrar a realidade buscando o maior grau de fidelidade possível. Como dados, apresentamos as transcrições das entrevistas, notas de campo, textos dos professores e registros oficiais. Nesse contexto, a palavra escrita assume vital importância, uma vez que não apenas materializa o registro dos dados como nos ajuda a mostrar os resultados obtidos na pesquisa. A grande vantagem da pesquisa qualitativa é mostrar detalhes e nuanças que provavelmente não apareceriam nas pesquisas quantitativas, embora em alguns momentos seja necessário se utilizar de ambas para melhor apresentar uma dada realidade.
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